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APRESENTACAo 

Este manual foi elaborado com a final idade de difundir, jun
to a populac;:ao ribeirinha do Estado, um sistema de criac;:ao de peixes 
desde a fase de alevino (peixe pequeno) até o tamanho comercial, 
dentro de uma gaiola flutuante, permitindo a livre circulac;:ao da água. 

Espera-se, com esse sistema, viabilizar uma produc;:ao de 
peixes suficiente para subsistencia familiar e comercializac;:ao do ex
cedente, possibilitando gerai;ao de renda aos ribeirinhos através da 
venda de um produto alimentar cada vez mais procurado no mercado. 
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CRIACAo DE PEIXES EM GAIOLAS 
FLUTUANTES 

Raimundo Nonato Guimaraes Teixeira' 
Eduardo Guimaraes Teixeira2 

GAIOLA FLUTUANTE 

Gaiola flutuante ou tanque-rede é uma espécie de 
caixa confeccionada de madeira ou de ferro galvanizado, re
coberto com tela de arame galvanizado ou feita totalmente de 
madeira, substituindo-se a tela por ripas em forma de treli9a . 
Uma arma<;:ao flutuante composta de tambores, ferragens e 
madeira mantém a gaiola na superfície da água (Fig. 1). 

FIG. 1. Modelo de gaiola flutuante. 

'Eng.- Agr.. Pesquisador da Embrapa Amazonia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66095-100, Belém, PA. 
2Eng.- Agr ., Extensioni sta da EMATER, PA. 



ALEVINO 

Alevino é um peixe ainda pequeno, com menos de 
30 dias de vida, que necessita de cuidados especiais . Esses 
peixinhos sao comprados de institui90es especial izadas em 
produ9ao de alevinos. No Pará , os alevinos pOderao ser 
adquiridos na SAGRI de Terra Alta, no POEMA de Abaetetuba 
ou em empresas particulares. 

CRIACAO DE PEIXES EM GAlO LAS 

O método de cria9ao de peixes com emprego de 
gaiolas flutuantes nasceu e se desenvolveu no Extremo Ori
ente (Japao e China) onde é ainda tradicional. Mais tarde, du
rante as décadas de 60 e 70, foi adotado nos Estados Uni
dos e na Europa e, mais recentemente, no Brasil. 

A cria9ao de peixes em gaiolas permite uma utili
za9ao mais intensiva das águas disponíveis. Muitos países 
produzem milhoes de toneladas de peixes neste sistema. AI
guns usa m oceanos; outros, rios e lagos, destacando-se 
como grandes produtores a Noruega, o Japao, a Finlandia e 
o Chile. 

No Brasil, algumas experiencias estao sendo feitas 
por produtores e institu i90es governamentais, como por 
exemplo a de ITAIPU, no Paraná, e em Urucará, no Amazo
nas. 

No Pará, já foram realizadas experiencias bem- su
cedidas de cria9ao de tambaqui em gaiolas flutuantes, nos 
municipios de Sao Sebastiao da Boa Vista (rios Jurua9u e 
Flexal); Muaná (rio Flexal); Abaetetuba (furo do Anequara) e 
Santarém (rio Arapiuns) . 
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POR QUE CRIAR PEIXE EM GAIOlA 
FlUTUANTE NO PARÁ? 

Grande parte da popula9ao do interior do Pará, 
principalmente a ribeirinha, depende direta ou indiretamente
da pesca. Entretanto, hoje, determinadas regioes enfrentam 
sérios problemas de ordens social e económica decorrentes 
de grande redu9ao dos cardumes, seja pelo aumento do nú
mero de pescadores ou por outros fatores como a polui<;ao 
das águas pelo garimpo e constru<;ao de hidrelétricas que im
pedem a "piracema", ou seja, a reprodu9ao dos peixes mi
gradores, que sao as espécies mais encontradas na regiao. 

O que se observa é que o peixe, produto funda
mental para a sobrevivencia da popula9ao ribeirinha, está fi
cando cada vez de menor tamanho e de difícil captura. 

Por outro lado, o Estado do Pará possui 
98.292 km 2 de águas interiores, o que corresponde a 38% 
da água doce do Brasil assim divididos: rios e lagos naturais 
(21.012 km2

); lagos artificiais (2.500 km2
); igarapés e vár

zeas (74.780 km2
), os quais apresentam condi<;:oes favorá

veis para a implanta9ao da atividade de piscicultura (cria<;ao 
de peixes), principalmente no que diz respeito ao clima e au
sencia de polui<;:ao industrial. 

O cultivo do tambaqui vem tomando um grande 
impulso em todo o Brasil, em fun9ao, principalmente, do cli
ma, bem como, sua adapta9ao em gaiolas e tanques. 

Portanto, diante do que for visto, tudo indica que 
a cria<;:ao de peixes em gaiolas flutuantes é uma alternativa 
de produ<;:ao de alimentos e gera9ao de renda nas áreas ribei
rinhas do Estado do Pará. 
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COMO DEVERÁ SER FEITA A CRIACAO 

ESCOLHA DO LOCAL E DA PROFUNDIDAD E 

o local para se criar peixes em gaiolas pode ser 
lago, rio ou igarapé. A gaiola deve ficar num lugar onde a cor
renteza seja fraca, também abrigada dos ventos tortes, ondas 
e lugares Que nao enseQuem com amaré baixa, para Que a 
gaiola fique ao menos 50 cm do fundo (Fig. 2). 

FIG. 2. Profundidade mínima para localiza9aO das gaiolas. 

CONSTRU<;AO DA GAIOLA 

o volume do tanQue-rede ou gaiola poderá variar 
de 1 m3 a 50 m3 ou mais. As dimens6es mais usadas sao de 
2m x 2m x 2m ( 7,2 m3 de volume útil ). O material mais re
comendável para a constru9aO da gaiola é a tela de arame 
galvanizado revestido de PVC (Fig. 3). Entretanto, quando as 
gaiolas forem confeccionadas totalmente de madeira, deve
se usar ma9aranduba, cupiúba, jacareúba ou itaúba, tendo 
em vista maior durabilidad e dentro d'água . As gaiolas devem 
ser mantidas a superfície da água por meio de tambores de 
ferro (200 litros) ou de plástico (de 20 a 200 litros) .-
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• • 
FIG. 3. Laterais e fundos das gaiolas. 

As mal has, ou o espa<;o entre as ripas em treli<;a, 
devem. ter 2,5 cm x 2,5 cm de abertura. Nos primeiros me
ses, os peixes devem ficar dentro de uma gaiola menor, feita 
com tela de nylon de multifilamento sem n6s, de 5 mm 
(1 m3), para os peixes com até um mes e de 1 5 mm (4m

3
) 

para aqueles com até tres meses (Fig. 4). 

FIG. 4 . Tela de nylon muitifilamento de 15 mm de malha. 
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QUANTIDADE DE PEIXE POR GAIOLA 

Colocar 720 alevinos por gaiola, o que resulta em 
uma quantidade de 100 peixes/m3

. 

COLOCACAO DOS ALEVINOS DENTRO DAS GAIOLAS 

Ouando as gaiolas já estiverem prontas, devem-se 
colocar os sacos de plástico fechados com os alevinos dentro 
e deixá-Ios flutuando por 1 5 minutos, para igualar a tempera
tura da água do saco com a temperatura da água da gaiola e, 
em seguida, soltar os alevinos lentamente, evitando, deste 
modo, a morte por choque térmico. 

ALlMENTACAO 

Dentro de uma gaiola existe, geralmente, pouca 
oferta de alimentos naturais, sendo necessário alimentar os 
peixes com rayao. Em virtude da rayao ficar flutuando (extru
sada), a correnteza pode levar parte da rac;:ao fornecida. Para 
reduzir essas perdas, deve-se colocar uma tira de rede fina 
(20 cm) na linha d'água da gaiola ou um círculo de mangueira 
na superfície d'água, dentro da gaiola . 

Recomenda-se utilizar rac;:ao balanceada durante a 
criac;:ao. Durante o primeiro mes, usar rac;:ao farelada (40% 
Proteína Bruta - PB); no segundo mes, extrusada (4mm), com 
32% de PB; e, a partir do terceiro mes, extrusada (8mm), 
com 28% de PB. A partir do sétimo mes poderao ser utiliza
das frutas do mato como miriti, aninga, taperebá e outras 
de safra, reduzindo, assim, a rayao, conforme o consumo das 
frutas. 
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QUANTIDADE DE RACAO 

Alimentar bem os peixes criados em gaiolas é a 
chave do sucesso. Nao é fácil saber exatamente que quanti
dade deve ser fornecida diariamente. Recomenda-se fornecer 
diariamente 10% do peso total dos peixes (biomassa) no pri
meiro mes, 5% no segundo mes, 3% no terceiro mes, 2% no 
quarto mes e, dar em diante 1 %, até que o peixe atinja o 
peso comercial, sem haver desperdicio. A ra<;ao deve ser co
locada na gaiola ao menos tres vezes ao dia, no primeiro 
mes, e duas vezes ao dia, a partir do segundo mes, e urna 
vez ao dia a partir do terceiro mes, sempre na mesma hora, 
de preferencia pela manha e él tarde. Para que o peixe chegue 
ao peso de 1 kg, ele precisa comer, em média, 1,5 kg de 
rayao. 

DESPESAS COM IMPlANTACAO E MANUTENCAO 

Para produzir 1.620 kg de peixes por ano, em tres 
gaiolas de 7,2 m3 (21,6 m3

), há necessidade do seguinte in
vestimento: 

Despesas de investimento e custeio no primeiro 
ano (ímplantayao e rnanuteny80). 

Itens Quant. 
Preco Preco 
unit. (R$ 1,00) 

INVESTIMENTO 1.530 
Aquisicao gaiolas (arame galvanizado/PVC-

03 240,00 720 
25mm-8m3

) 

Aquisicao gaiolas (nylon 5 mm - 1 m3 
) 02 60,00 120 

Aquisicao gaiolas (nylon 15 mm - 4m3 
) 01 120,00 120 

Balan9a 01 200,00 200 
Puca 01 30,00 30 
Madeira para arma9ao/flutuacao/tampa dv vb 60 
Mao-de-obra carpinteiro dv vb 60 
Ferragens/Cabo de nylon/Farol/Querosene dv vb 100 
Tambores de plástico (20 litros) 24 5,00 120 

CUSTEIO 2.308 
Aquisicao de alevinos (tambaqui - milheiro) 2,5 60,00 150 
Racao (tonelada) 2,5 700,00 1.750 
Mao-de-obra tratador (0,5 salário/6 meses) dv vb 408 

Total 3.838 
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Desp~sas de manutenc;:ao do segundo até o déci 
mo ano (tempo estimado de vida útil das gaiolas e equipa
mentos ). 

Itens 

AquisiCao de alevinos (tambaqui - mil) 
Racao (tonelada) 
Total 

Quant. 

2,5 
2,5 

Preco 
unit. 

60 
700 

Preco total 
(R$1,00) 

150 
1.750 
1.900 

ESTIMATIVA DE PRODUCAO, VENDA E LUCRO 

Produc;:ao e venda anual por gaiola. 

Mes N!1 peixesl 
gaiola 

720 

RECEITA 

Peso médiol 
peixe (kg) 

0,75 

Peixes 
vendidos (kg) 

540 

Preco/kg 
(R$l,OO) 

2,50 

Valor total 
(R$ 1,00) 

1.350 

Produc;:ao de tres gaiolas em um ano, 1.620 kg de 
peixes, vendidos a R$ 2,50/kg. 

Receita total 

Lucro 

Ano 

IIaX 

R$ 4 .050,OO/ano 

Despesas de 
implantacao 

1.530 

Despesas de 
manutencao 

2.308 

1.900 

Total 

o 
1.900 

Receita 

4.050 

4.050 

Lucro· 
(R$1,00) 

212 

2.150 

(*)custo da mao-de-obra familiar incluído no prirneiro semestre (0, 5 salário míni
mo/mes). 
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